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RESUMO – O presente estudo teve por objetivo avaliar a eficiência de diferentes volumes de 
inoculante “gramineante” formulado a partir da estirpe Ab-V5 da bactéria Azospirillum
brasilense sobre a germinação e desenvolvimento inicial de plântulas de milho. O delineamento 
experimental utilizado foi inteiramente casualizado, com quatro repetições e cinco tratamentos: 
0, 2, 4, 6 e 8 mL de inoculante para 1000 sementes. A pós a aplicação dos tratamentos, as
sementes foram semeadas em bandejas plásticas preenchidas com areia esterilizada. Cada 
parcela experimental foi formada por 25 sementes. Após a semeadura as bandejas foram
armazenadas em BOD com temperatura constante de 25°C e fotoperíodo de 8 horas durante
sete dias. As variáveis analisadas foram: percentagem de germinação, índice de velocidade de 
emergência, e após sete dias da semeadura se avaliou, o diâmetro de colmo, altura de plântula, 
massa seca de raiz e massa seca da parte aérea. Os resultados mostraram a inoculação das 
sementes com A. brasilense influenciou apenas o diâmetro do colmo das plântulas de milho, 
sendo que a inoculação das sementes com o volume de 8 ml resultou na maior média obtida 
para essa variável.
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Introdução

A importância econômica do milho é caracterizada pelas diversas formas de sua 

utilização, que vai desde a alimentação animal até a indústria de alta tecnologia. Sua 

importância não está apenas na produção de uma cultura anual, mas em todo o relacionamento 

que essa cultura tem na produção agropecuária brasileira, tanto no que diz respeito a fatores 

econômicos quanto a fatores sociais.

Atualmente no Brasil a uma tendência no crescimento da agricultura orgânica, aliado a 

isso temos um crescente numero de exposições, feiras, concursos e pesquisas que ajudam a 

difundir essa forma de agricultura (EMBRAPA, 2006). Dentro desse contexto entra uma serie 

de discussões quanto a sua eficiência e abandono da tecnologia, porém Souza (2001) cita que

a prática da agricultura orgânica não é uma volta ao passado, no resgate de técnicas antigas 

utilizadas há décadas e não dependente de tecnologia, alguns cultivos orgânicos usam elevado
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grau de aplicação tecnológica, muitas vezes com emprego de modernas técnicas geradas pela 

pesquisa.

Dentro dessa se busca a produção sustentável dos alimentos, a chamada agricultura 

agroecológica, que visa a preservar o ambiente natural e a biodiversidade e que não pode 

provocar danos à saúde de quem os consome. (WELCH e GRAHAM, 1999)

Nesse contexto se tem as cultivares crioulas de milho são aquelas que, introduzidas a 

um longo período de tempo, que sofreram um processo de adaptação a determinadas regiões

através de seleção massal realizada por agricultores. É esta diversidade que vem permitindo 

aos agricultores, ao longo do tempo, tanto enfrentar os limites quanto aproveitar as 

potencialidades que as condições sócio-ambientais locais oferecem.

Considerando-se ainda que nesse sistema não se tem o uso de fertilizantes químicos, e

que a cultura do milho é altamente exigente no uso do nitrogênio, deve-se buscar soluções 

para essa, uma alternativa é o uso de compostos orgânicos e rotação de cultura (EMBRAPA, 

2006), porem atualmente se tem como alternativa o uso de bactérias fixadoras de nitrogênio do 

gênero Azospirillum (DÖBEREINER e DAY, 1976; BALDANI e DÖBEREINER, 1980) que 

são capazes de quebrar o N2 atmosférico em forma assimiláveis pela plantas, além desse tem-se 

a produção de hormônios (CROZIER et al., 1988;BOTTINI et al., 1989; CACCIARI et al., 

1989) que auxiliam no desenvolvimento vegetal.

Nesse contexto o seguinte trabalho visou avaliar a eficiência de diferentes volumes de 

inoculante “gramineante” formulado a partir da estirpe Ab-V5 da bactéria Azospirillum

brasilense sobre a germinação e no desenvolvimento inicial de plantas de milho.

Material E Métodos

O experimento foi conduzido no Laboratório de Controle Biológico pertencente a 

Universidade Estadual do Oeste do Paraná – UNIOESTE. O material vegetal utilizado foram 

sementes de milho crioulo da cultivar Incaper.

O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado com quatro 

repetições e cinco tratamentos, descritos a seguir: 0, 2, 4, 6 e 8 mL para 1000 sementes de 

milho. O inoculante à base de Azospirillum brasilense (estirpe Ab-V5) foi fornecido pelo 

Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia – INCT de fixação biológica de nitrogênio, com 

sede no departamento de Bioquímica e Biologia Molecular, da Universidade Federal do 

Paraná.

Após a inoculação das sementes com os diferentes volumes do inoculante, essas foram 
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semeadas em bandejas, colocando-se 25 sementes por repetição, contendo como substrato 

areia esterilizada em autoclave, as bandejas foram armazenadas em BOD sob temperatura

constante de 25°C e fotoperiodo de 8 horas.

Foram avaliados a percentagem de germinação das sementes, realizada pela contagem 

das plântulas emergidas, também foi determinada o índice de velocidade de emergência (IVE), 

realizando a contagem diariamente das plântulas emergidas, considerando aquelas que 

emergiram sob a superfície do substrato. Após sete dias da realização da semeadura, foram 

mensuradas a altura de planta, diâmetro de colmo e a massa seca da parte aérea e de raízes,

essas realizadas após secagem em estufa de circulação forçada de ar, por 72 horas a 65°C.

Os dados foram tabulados e em seguida submetidos à análise de variância pela 

estimativa F de Fisher-Snedecor e quando detectadas diferenças significativas, procedeu-se 

com o teste de comparação de médias por Tukey a 5% de probabilidade.

Resultados e Discussão

Não houve efeito dos diferentes volumes de inoculante sobre a percentagem de 

germinação e o índice de velocidade de emergência (Figura 1 A e 1 B).

Resultados semelhantes foram observados por Reis Junior et al. (2008), que 

trabalhando com doses de inoculantes na cultura do milho não obteve diferença para ambos as 

variáveis analisadas. Os efeitos do A. brasilense sobre a germinação é mais evidente em 

sementes que se encontravam armazenadas por longos períodos, nessas condições alguns 

pesquisadores relataram efeitos positivos na germinação das sementes de diferentes espécies de

gramíneas quando inoculadas com microrganismos promotores de crescimento (BEVIVINO et 

al., 2005 e ARAÚJO et al., 2010).

Para as variáveis altura de planta, massa seca de raiz e parte aérea não houve efeito 

dos diferentes volumes de inoculante testados (Figura 2B, 2C e 2D). Resultados semelhantes 

foram observados por Reis Junior et al. (2008) trabalhando com a inoculação das sementes de 

milho em ambiente controlado. Segundo Reis (2007) a explicação para o fato das sementes 

não responderem a inoculação em condições controladas esta ligada as interações 

edafoclimáticas e interações com a biota do solo, sendo mais bem evidenciadas em condições 

de campo.

Para a variável diâmetro de coleto houve efeito significativo para as maiores doses de 

inoculação, sendo a dose de 6 ml a que apresentou melhor resultado, não diferindo da dose de 

8 ml. Essa variável é importante uma vez que por não passarem por processo de melhoramento 
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genético, apenas uma seleção massal, as cultivares crioulas possuem um porte elevado, e uma 

vez com maior diâmetro de colmo, tende a possuir maior resistência ao tombamento.

De maneira geral, pode se observar que a inoculação das sementes da variedade crioula 

Incaper, não responderam a inoculação com A. brasilense, indiferente do volume de inoculante 

testado, exceto em relação ao diâmetro do colmo.

A não influência na germinação das sementes em função da inoculação pode estar 

relacionada com as características da variedade de milho utilizada no presente estudo. Nesse 

sentido Reis et al. (2000) descreveram que em muitos casos, a ausência de resposta à

inoculação das sementes com bactérias diazotroficas, tem sido atribuída ao uso de linhagens 

inadequadas. Entretanto, há consenso de que o genótipo da planta é o fator-chave para que se 

obtenha sucesso na associação entre planta e microrganismo. 

Vale resaltar ainda que esse teste foi realizado em condições laboratoriais, e novos 

teste em níveis de campo devem ser realizados para se ter resultados mais consistentes, pois 

nas condições de campo sem controle do ambiente as respostas podem ocorrer de forma 

diferente.

Conclusões

As diferentes doses do inoculante formulado com a estirpe Ab-V5 da bactéria A. 

brasilense não apresentam efeito significativo sobre desenvolvimento inicial de plantas crioulas 

de milho, influenciando apenas o diâmetro de colmo das plantas, quando da inoculação com os 

volumes de 6 e 8 ml., em condições de laboratório, devendo ser realizados novos teste em 

condições de campo para se ter resultados mais coerentes.
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Figura 1- Porcentagem de germinação (a) e índice de velocidade de emergência (IVE) (b) das sementes da 
variedade INCAPER em função dos diferentes volumes de inoculante testados, pelo teste de Tukey a 5% em
Marechal Cândido Rondon, 2012.
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Figura 2- Diâmetro do colmo (A), altura de plântulas (B), massa seca de raiz (C) e massa seca da parte aérea
(D) de plântulas de milho da variedade INCAPER em função dos diferentes volumes de inoculante testados,
pelo teste de Tukey a 5% em Marechal Cândido Rondon, 2012.
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